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Sindicato intensificou as assem- 

bleias nas fábricas para Informar os 
trabalhadores sobre as dificuldades nas 
negociações com os grupos patronais e 
pressionar pela negociação direta com 
as empresas visando à assinatura da 
Convenção Coletiva de Trabalho, com a 
garantia de todos os direitos e benefí- 
cios, e também falar da importância da 
sindicalização. 


MOBILIZAÇÃO NAS FABRICAS.. 


SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE SÃO PAULO E MOGI DAS CRUZES 
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“À Convenção Coletiva é tão ou 
mais importante que o reajuste salarial, 
sobretudo com a entrada em vigor da lei 
(reforma) trabalhista, que tira direitos e 
benefícios. A Convenção se contrapõe 
à lei e é Isso que a categoria precisa 
entender. Ela freia a aplicação da nova 
lei e determina, entre outros direitos, a 
representação sindical nas negociações 
com as empresas. Neste contexto, quan- 


to maior o número de trabalhadores sin- 
dicalizados, maior a força do Sindicato 
nas suas lutas , afirma o presidente do 
sindicato e da CNTM, Miguel Torres. 

À pressão é maior nas fábricas 
ligadas aos grupos 10, integrado pela 
Fesp; 62 (máquinas e eletroeletrônicos); 
619-3, Sindirepa, Sindicel, Sindifupi, 
Sindimotor, Sindisider, que ainda não as- 
sinaram a Convenção Coletiva, inclusive 
com entrega da carta de greve. 


PREVIDÊNCIA 
O Sindicato mantém a vigília em 
relação ao projeto de reforma da 
Previdência do governo. As centrais 
sindicais suspenderam a greve marcada 
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para esta terça-feira, contra a votação 
da reforma, mas nós estamos atentos 
para O caso de o governo insistir, e O 
Congresso Nacional colocar na pauta de 
votação , afirma Miguel Torres. 
segundo ele, a Previdência não 
é responsável pelo desequilíbrio das 
contas públicas. Se fosse, o governo 
federal não daria isenção fiscal para as 
petrolíferas internacionais nem desem- 
bolsaria recursos públicos para comprar 
votos dos parlamentares. “Isso, sim, 


são privilégios. Não é por acaso que o 
governo Temer tem reprovação de /3% 
(Datafolha); tudo o que ele tem feito é 
contra a população e os trabalhadores , 
afirma Miguel Torres. 





— ALUTA FAZA LE! — 





PELO ACORDO COLETIVO COM RENOVAÇÃO DA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 





BIKOS (zona leste) - ER hadnes aprovam 
acordo com a renovação da Convenção Coletiva 
na empresa do 610 - Equipe do diretor Jesus 


PROTEMP (zona leste) — Assembleia com 
equipe do diretor Nelson aprova o acordo 
coletivo na empresa do 610 


AÇOS RADIAL (zona leste) — 
Mobilização na empresa (610) com a 


equipe do diretor Emerson 





ALUMÍNIO FORMOSA (zona leste) — 
Assembleia com 
diretor Josias e equipe 


ZINCO FORTE (zona norte) — 
Acordo salarial fechado na empresa do 610 
com diretor Chico Pança e equipe 


CPL (zona sul) — Diretor Biro e equipe falando das 
negociações, sindicalização e da importância da 
unidade na luta pelos direitos e Convenção Coletiva 
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PELO ACORDO COLETIVO COM RENOVAÇÃO DA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 











ARIETE (zona leste) — 
Assembleia com equipe 
do diretor Donizeti 
discute a importância 

de os trabalhadores 

se sindicalizarem e da 
renovação da Convenção 
Coletiva 


RODAGÁS (zona leste) 

— Diretor Adriano Lateri 

e equipe comandaram 
paralisação de cinco horas na 
empresa ((3), que reverteu 

a Oposição à contribuição 
assistencial e melhorou o 
percentual do reajuste salarial 













Ff FANEM 


ELVI (zona sul) — Diretor Mala ERGOFIT (zona sul) — Equipe do diretor Ninja FANEM (zona norte) — Diretora Alsira 
e equipe explicando o acordo salarial falando sobre o dissídio e da importância da e equipe com funcionários administrativos da 
assinado com o Sindal Convenção Coletiva — empresa é ligada ao Sinaemo empresa ligada ao Sinaemo (610) 
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KAUFMAN e GEHAKA (zona sul) - Assembleia OCX (zona oeste) — Equipe OTICON (zona sul) — Equipe da diretora Cristina e 
unificada com diretor Nivaldo sobre a dificuldade das do diretor Ceará explicando a dificuldade explicando as dificuldades da negociação com o 610 
negociações e a importância da Convenção Coletiva das negociações com o 610 e pressionando pela negociação com a empresa 


OXIGEL (zona sul) 

— Patrão resiste em 

fechar o acordo salarial 

e trabalhadores estão 
dispostos a parar pelo 
acordo coletivo se empresa 
(610) não negociar — 
Diretora Cristina e equipe 


PSL (zona norte) — 
Equipe do diretor 
Maloca na empresa 
explicando o fechamento 
do acordo coletivo 
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RICHTER (zona oeste) — SCORPIOS (zona leste) — Equipe do diretor SERVICE OM (zona sul) — 
Em assembleia com diretor Erlon e equipe, Rodrigo em assembleia sobre a necessidade Trabalhadores aprovam acordo coletivo na 
trabalhadores aprovam a Convenção Coletiva de os trabalhadores apoiarem a luta do Sindicato empresa do 610 - Diretor Jamanta e equipe 


assinada pelo Sindicato, com reajuste salarial 


tribuição assistencial, € al | 
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STI (zona sul) — SOLOTEST (zona oeste) — Diretor Porfírio e SUPPORT (zona norte) — Assembleia com 
Equipe do diretor Carlão em assembleia de equipe conversando com os trabalhadores sobre diretor Chico Pança e equipe aprova unidade para 


protesto contra a empresa do 610 que não quer o dissidio coletivo a renovação da Convenção Coletiva 


assinar o acordo coletivo 


WGR e INVESTMAR (zona oeste) — 
Diretora Sonete e equipe nas empresas 
falando sobre o acordo coletivo e a lei trabalhista 





explicando o dissídio coletivo aos trabalhadores 


MAIS AÇÕES NAS FAB 


CIS ELETRÔNICA (zona sul) 
Diretora Cristina e equipe 











comandam assembleia de VOIHT (zona 
protesto contra a demissão de oeste) — Diretor 
34 trabalhadores, provocada Sales comandou 
pelo fechamento dos setores de assembleia que 
produção e qualidade. Demitidos aprovou oacordo e SS 
têm, em média, 20 anos de casa e da PLR 2017, com Ea 


pagamento em parcela única, em janeiro de 2018. A assembleia 
contou com o apoio da equipe e foi também de pressão pela 
Convenção Coletiva. 


sindicato reivindica pacote de benefícios de 1,5 salário, um ano de convênio médico e 
odontológico para trabalhadores e dependentes, 2,5% de reajuste salarial e estabilidade 
de seis meses para os funcionários administrativos e da assistência técnica. 





O Sindicato realizou sábado passa- Na oportunidade, os participantes 
do, dia 2, o sorteio de final de ano - Natal foram surpreendidos com o sorteio de 
e Ano Novo — para os apartamentos três bolsas de estudos integral à distância, 


SINDICATO SORTEIA VAGAS PARA O NATAL E ANO NOVO 









no Centro de Lazer da Família Meta- 
lúrgica, em Praia Grande, e dos chalés 
do Clube de Campo, em Mogi, para os 
associados(as). 

Centenas de trabalhadores, com 
suas famílias, participaram do evento, no 
auditório do Sindicato e, antes do início 
do sorteio, os participantes conferiram as 
bolinhas com os números das senhas de 
inscrição, que foram retiradas entre 21 de 
novembro e 1º de dezembro. 

O secretário-geral, Arakém, coman- 
dou o evento, com apoio de diretores(as) 
e assessores(as) do Sindicato e, no encer- 
ramento, em nome do presidente Miguel 
Torres, e da diretoria e assessoria, desejou 
a todos um Natal e um Ano Novo repletos 
de esperança, alegria e realizações. 





doadas pela Universidade Cruzeiro do 
Sul, e um dos sócios ganhou um kit com 
uma bolsa para notebook, uma caneta e 
a garrafa d'água, da UMC (Universidade 
de Mogi das Cruzes). 

Às duas Instituições têm convênio 
com o Sindicato, que 
oferece descontos nos 
cursos universitários. 

Durante o sorteio, os 
trabalhadores também 
receberam o informativo 
do Sindicato que explica 
como a reforma trabalhista 
tira direitos e a neces- 
sidade de resistência à 
aplicação da lei (reforma) 
pelas empresas. 









